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Introdução

A menstruação faz parte do ciclo fisiológico reprodutivo feminino, caracterizada 

por alterações hormonais que desencadeiam respostas sistêmicas e interferem em 

atividades funcionais. No entanto, existem situações em que a dor pélvica e/ou 

abdominal inferior pode ser classificada como patológica, chamada de dismenorreia 

ou menstruação dolorosa (MACEDO et al., 2022). A dismenorreia é uma das doenças 

ginecológicas mais prevalentes que se apresentam principalmente em adolescentes 

do sexo feminino, possui impacto grave na saúde e na vida quotidiana de milhões de 

pessoas e a sua taxa de incidência é de até 94% (TUO et al., 2023). 

Além das alterações hormonais que ocorrem no corpo, fatores sociais, 

comportamentais e biológicos podem contribuir para potencializar os efeitos da 

dismenorreia (BARCIKOWSKA et al., 2020). Portanto, torna-se necessário maior 

investigação sobre os comprometimentos gerados pela dismenorreia e os fatores 

associados à modulação dolorosa.

Objetivo

Objetiva-se, por meio desse estudo, identificar os fatores sociodemográficos, estilo 

de vida e padrão da dor de mulheres com dismenorreia.

Material e Métodos

Trata-se de uma revisão de literatura, cujas etapas foram: pesquisa bibliográfica sobre o 

tema, reflexão crítica sobre o material obtido e síntese a respeito do tema. Realizou-se uma busca ativa de artigos 
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científicos indexados nas bases de dados PubMed e SciELO, por meio dos seguintes Descritores em Saúde: 

"Dismenorreia", “Dysmenorrhea”, “Life Style” e “Medical Students”, com o cruzamento, em pares, dos descritores 

em inglês a partir do operador booleano AND - “Dysmenorrhea” AND “Life Style”; “Dysmenorrhea” AND “Medical 

Students”. Além disso, 

incluíram-se nessa busca artigos nos idiomas português e inglês, que foram publicados em um intervalo de 10 

anos - entre 2015 e 2025 - que fossem estudos transversais completos e tivessem a presença de pelo menos o 

descritor "Dismenorreia". Em seguida, foram analisados 

os resultados encontrados e excluídos artigos que não abordaram detalhadamente fatores 

associados à dismenorreia, em descompasso com o objetivo da presente pesquisa.

Resultados e Discussão

A menarca precoce parece aumentar a probabilidade de distúrbios 

ginecológicos e há uma correlação entre a intensidade da dor e depressão e sofrimento 

psíquico em mulheres com dismenorreia. Há alteração do estado emocional, nas atividades 

diárias, na dieta e nos diversos tipos de relacionamento no período da dor intensa, além de 

mulheres sedentárias possuírem maior intensidade da dor. Práticas conservadoras, como a 

automedicação, e alternativas, como o autocuidado e a ingestão de líquidos quentes, são 

usadas no enfrentamento da dismenorreia.

Conclusão

Conclui-se que o sedentarismo, 

menarca precoce, baixo nível de escolaridade e a presença de doenças ginecológicas, tais 

como a endometriose, ao aumento da prevalência e da intensidade da dismenorreia em 

mulheres.
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